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 A  todas  às  mulheres  que  enfrentaram  um 
 aborto  clandestino  e  a  todas  as  mulheres  que 
 lutam para que todas sejamos livres. 
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 Uma  vez  que  a  história  foi  contada,  surge,  entretanto,  uma  nova  perspectiva  a 

 partir  da  qual  se  pode  avaliar  as  possibilidades  políticas  e  julgar  qual  o 

 caminho  que  ajudará  ou  impedirá  (ou  ambos)  a  criação  de  uma  nova 

 sociedade  livre  e  a  criação  da  diferença  sexual  como  expressões  diferentes  de 

 liberdade.  Quando  a  silenciada  história  das  origens  políticas  for  trazida  à 

 superfície  do  cenário  político,  este  nunca  mais  será  o  mesmo.  A  natureza,  o 

 sexo,  a  masculinidade  e  a  feminilidade,  o  privado,  o  casamento  e  a 

 prostituição  se  transformarão  em  problemas  políticos;  do  mesmo  modo  a 

 conhecida  compreensão  patriarcal  do  trabalho  e  da  cidadania.  Novas  estradas 

 antipatriarcais  têm  de  ser  abertas  para  se  chegar  à  democracia,  ao  socialismo 

 e à liberdade. 

 Carole Pateman (1989) 



 Resumo 

 A  presente  Dissertação  discute  o  tema  geral  do  neoconservadorismo  e  das  políticas  antigênero 

 no  Brasil,  com  o  foco  na  questão  do  aborto.  O  objetivo  geral  é  identificar  se  e  como  o 

 movimento  atual  do  neoconservadorismo  interferiu  no  agendamento  sobre  a  legalização  do 

 aborto  no  Brasil,  construindo  uma  narrativa  multicentrada  para  a  questão  posta,  mobilizando 

 os  campos  discursivos  críticos  da  Teoria  Política  Feminista  e  de  outras  abordagens  críticas,  no 

 período  iniciado  na  década  de  1980,  com  o  fim  dos  regimes  militares  e  início  dos  processos 

 de  redemocratização,  até  o  ano  de  2020.  Tomado  o  debate  sobre  o  aborto,  então,  os  objetivos 

 específicos  são:  analisar  as  relações  entre  às  dinâmicas  do  neoconservadorismo  e  dos 

 movimentos  antigênero  na  América  Latina,  através  das  especificidades  do  caso  brasileiro; 

 explicar  a  atuação  dos  movimentos  feministas  e  dos  movimentos  antigênero  em  relação  à 

 temática  entre  1980  e  2020;  compreender  como  se  deu  a  articulação  da  agenda  antigênero, 

 especificamente  em  relação  à  criminalização  do  aborto  no  âmbito  Legislativo  para  o  período 

 estabelecido.  Dessa  forma,  as  hipóteses  dessa  Dissertação  são  as  seguintes:  (1)  com  a 

 ampliação  dos  movimentos  neoconservadores  na  América  Latina  se  estabelece  novo 

 enquadramento  de  maior  conservadorismo  sobre  a  temática  no  debate  público  em  relação  à 

 legalização  do  aborto  no  Brasi;  (2)  diante  de  um  contexto  de  transformações  políticas,  morais 

 e  sociais,  o  agendamento  político  sobre  a  legalização  do  aborto  retrocede  no  país.  Trata-se  de 

 pesquisa  exploratória  e  qualitativa,  com  abordagem  de  estudo  de  caso  único,  em  que  o 

 fenômeno  do  neoconservadorismo  e  das  políticas  antigênero,  bem  como  a  atuação  de 

 movimentos  feministas  e  movimentos  antigênero,  serão  estudados  a  partir  do  Brasil,  em 

 relação ao agendamento no Legislativo sobre o aborto. 

 Palavras-Chave:  Neoconservadorismos.  Políticas  Antigênero.  Legalização  do  Aborto. 

 Feminismos. 



 Abstract 

 This  dissertation  discusses  the  general  theme  of  neoconservatism  and  anti-gender  policies  in 

 Brazil,  with  a  focus  on  the  issue  of  abortion.  The  general  objective  is  to  identify  if  and  how 

 the  current  movement  of  neoconservatism  has  interfered  in  the  agenda  on  the  legalization  of 

 abortion  in  Brazil.  This  work  builds  a  multicentered  narrative  for  the  posed  question, 

 mobilizing  the  critical  discursive  fields  of  Feminist  Political  Theory  and  other  critical 

 approaches,  in  the  period  started  in  the  1980s,  with  the  end  of  the  military  regimes  and  the 

 beginning  of  the  redemocratization  processes,  until  2020.  Considering  the  abortion  debate,  the 

 specific  objectives  are:  to  analyze  the  relationships  between  the  dynamics  of  neoconservatism 

 and  the  movements  anti-gender  in  Latin  America,  through  the  specificities  of  the  Brazilian 

 case;  explain  the  role  of  feminist  and  anti-gender  movements  in  relation  to  the  theme  between 

 1980  and  2020;  understand  how  the  articulation  of  the  anti-gender  agenda  took  place, 

 specifically  in  relation  to  the  criminalization  of  abortion  in  the  Legislative  scope  for  the 

 established  period.  Thus,  the  hypotheses  of  this  Dissertation  are  presented  as  followed:  (1) 

 with  the  expansion  of  neoconservative  movements  in  Latin  America,  a  new  framework  of 

 increasing  conservatism  on  the  subject  is  established  in  the  public  debate  regarding  the 

 legalization  of  abortion  in  Brazil;  (2)  facing  a  context  of  political,  moral  and  social 

 transformations,  the  political  agenda  on  the  legalization  of  abortion  recedes  in  the  country. 

 This  is  an  exploratory  and  qualitative  research,  with  a  single  case  study  approach,  in  which 

 the  phenomenon  of  neoconservatism  and  anti-gender  policies,  as  well  as  the  performance  of 

 feminist  and  anti-gender  movements,  will  be  studied  considering  the  abortion  agenda  in  the 

 Brazilian legislative system. 

 Keywords: Neoconservatism. Anti-gender policies. Legalization of abortion. Feminisms. 
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https://www.camara.leg.br/
































































































https://www.google.com.br/search?hl=pt-BR&tbo=p&tbm=bks&q=bibliogroup:%22Documentos+da+CNBB%22&source=gbs_metadata_r&cad=3




















http://www.who.int/en/news-room/detail/28-09-2017-worldwide-an-estimated-25-million-unsafe-abortions-occur-each-year
http://www.who.int/en/news-room/detail/28-09-2017-worldwide-an-estimated-25-million-unsafe-abortions-occur-each-year









